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PONTES DE MADEIRA 

Num paiz em que, como aqui no Brazil, a madeira para constru­
cção é de primeira qualidade, e relativamente barata, é de extranhar 
que não tenha ainda tomado maior desenvolvimento o emprego 
corrente e mesmo preferido deste material para a construcção das 
pontes. 

Em outros paiies como na Russia e na Hungria e principalmente 
nos Estados Unidos da America do Norte, é tal a abundancia do 
pontes ele madeira que chama a attenção do observador, pois aquellos 
paizes estão muito mais perto das grandes usinas metallurgicas e 
de construcções metallicas do que nós. 

Onde procurar o motivo desta anomalia e como justificar o 
criterio geralmente applicado entre nós á escolha do typo e material 
para a construcção das pontes? 

PreteHdemos neste resumido artigo contribuir com as nossas 
reduzidas forças para um estudo criterioso, que outros mais compe­
tentes já tenham feito ou venham a fazer, sobre um assumpto de 
bastante importancia para o nosso Estado principalmente. 

Devemos naturalmente distinguir nitidamente entre os dous typos 
que possam occorrer entre nós, a saber: a ponte para Estrada do 
Ferro e a ponte para Estrada ele Rodagem. 

- Viad11cto provisorio da linha de Passo f11ndo a Marccllino Ramos 

E' correntemente uso empregarem-se exclusivamente as superstru­
cturas metallicas nas redes da Viação Forrna do Hio Grande elo Sul 
e só em raríssimos casos como na passagem provisoria da ponto 
do Rio Santa Maria e na do Viaducto l\'Iarcollino Hamos (fig. 1, 2 o 3) 
empregaram-se construcc;ões do madeira. 

Para as Estradas do Rodagem já é mais frequento vêr-:so a su­
perstructura de madeira appa~·ece1: em pontos, ieralm?1lte o~ pilares 
e encontros sendo ele alvenaria (fig. 4) ou entao os pilares fmtos de 
estacadas (fig. 5). 

Os typos empregados nestas construcç~es tqm sido quasi _ exclu­
sivamente os de consolos tarugaclos com viga snnples para vaos do 
5 metros em passagens provisorias elo Estradas de Forro, _os respe­
ctivos pilares sondo do estacaria; e os de consolos o ~mbv1gas esco­
rados com vigas simples, encontros o pilares do alvonal'la ou estacada, 
para pontes de Estrada de Rodagem. 
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Cavallete AB Colonia Guarany. (Fig. 6). 
Fazendo-se um estudo com­

parntivo sob os pontos do vista toclmico e oconomico de diversos 
typos do ponto para determinado local, vão o vehiculos que possam 
transitar, o critorio que determina a escolha é naturalmente sempre 
o seguinte: 

-~ Qual o typo do ponto mais resistente sob todos os pontos do 
vista com o custo do construcr;ão minimo o a menor dospeza do con­
sen'ar;ão? :, . 

Si, oxtondondo a compara<;ão só ás suporstructuras motallicas o 
:'is do madeira, analysarmos as construcr;ões de madeira sob o ponto 
do vista da duração, naturalmente acharemos para as mesmas um 
facto1· desfavoravel, pois, abandonadas a si mesmas, com má conscr­
Va<Jão, difficilmento dul'arão mais de 20 a 30 annos, e devidamente 
conservadas, substituindo poças estragadas quando nocessario, attin­
girão talvez 50 annos, em concli(;õos de praticabilidade perfeita . 

. A nalysando-as sob o ponto elo vista do custo do construcção, 
1n·ovavelmentc acharemos na maior parto dos casos que, em condi­
(;õos idonticas de vão, solicitar;ão de cargas, rosistoncia emfim, ellas 
serão mais economicas do que as mct.allicas, onde o local de 
applic:u:.iio, não soja tão afastado da zona do extracr;ão da madeira, 
que o custo do transporte da superstructura motallica vinda da 
Europa ao mesmo local ele applica(;ão, seja menor do que o da 
madeira. 

Quanto ú comparnr;ão sob o ponto de vista da rGsistcncia, cvi­
dentemcnto poderemos com as construer;ões metallicas ganhai· vãos 
muito maiorns, mas, mialysanclo polos calculos de resistcncia o pola 
graphostatica, qual a disposi<;ão mais vantajosa das vigas, do con­
ti·ave11tar11e11to, do estrado, da estacaria, etc., pôde-se com suporstru­
ctnras do madcirn att.i11gir vãos considoravois como o attestam as 
g·igantescas construc(:<>OS na H.ussia, Estados Unidos da Amorica do 
Norte e muitos outrns paizes. 

Outra qtwstfio a estudar em projoctos de pontos de madeira é 
a da altura da co11strucnão: 

. Nos t.ypos cm voga' actualmcnte entre nós, com consolos e sub­
vigas escoradas, as escoras t.ôm a grande dc~snrntagem de interce­
ptar a soc1;ão de vasão, estando assim expostas a sorom lcn1das 
nas grandes e11chontos, formando-se com os troncos do arvores das 
donnhadas qt1(' os nossos arroios da serra sempre trazem cm grande 
aln~ndanc1a, vordadcirns barragens, não havendo constntc(;ii.o por 
mais solida que soja, que resista por muito tompo a taos empuxos. 

Assim parnce doYor-so abandonar o typo de consolo e suhvigas 
escorndos ondo a altura do construc1:ão seja pouca, salYo o caso 
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om que se possam localizar os pés das escoras do um a dois met1·os 
acima da maxima enchente, o que naturalmente, om certos casos, 
trar. comsigo levantamento do yradc, augmonto das alvenarias elos 
encontros o pilares e por conseguinte accrescimo de clespeza. 

' ,,, ;çs::-~'!; 
oi ,t-.-.·. Lt:'-J-+--f •:;.:-)',~; 

3 - Detalhe do viaducto. ( Cavallcte E F) 

V~jarnos então quaes os typos do pontos elo madeira que so 
l!~del'lam m~pregai: entro nós com vantagem a modelo do que so tom 
feito nos paizes acnna citados. 

Deveremos distinguir: as 1rigas simples, as vig_as Lar1tyadas o 
dentculas, as 'V'i,qas 1'eforçadas por meio de consolos sunplos o escora-
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dos, podendo nestas vigas rofo1·,;atlas a mestl'a ser simples ou dentada 
e tarugada, as vigas com subv,:yas cscora,llas ou com pcncl-urcies csco-
1·aclos, as otyas m·nw<las pol' tirantes, as 'IJifjas cm frclliça, das quaes 
ha uma infinidade de typos, principalmente americanos, sendo geral­
monte mixtos, o feno entrando em barras para ponduraes o fundido 
para as articulações (sapatos). 

Finalmente poderemos ainda citar como typo de madeira acon­
selhavol as ele arco, das quaes ha dois typos principaes n sabor: 
o de urco de 'IJiyas superpostas e o do arco cm lrcil'iça. 

Procuraremos passar em revista estes di'lül'Sos typos, dando 
quanto possivol exemplos de cada um, estudando em detalhe as 
vantagens e inconvonientos, illustl'ando si possível os exemplos com 
calcules justificativos sob os pontos do vista tcclmico e oconomico. 

Convem em 1n·imciro loc,.ar citarmos liffüil'amente as 1rnrtos fferaes o o o 
a todos os typos do pontes a saber: o estrado e as cargas-typo 
admittictas, devendo-se aqui ainda sepa1:ar as duas classes distinctas 
de pontes: as elo estradas de rodagem o as do estradas do fono. 

Em geral nas nossas estradas cíe rodagem não consolidadas, uma 
das grnndos difl'iculdados a supernr, estú na conservação dos pran­
chõcs das pontos em su[ficionte estado do arejamento, devido á 
grande quantidade do barro, quo 
as rodas dos vehiculos levam com­
si 0 ·0 e de1)ositam no ostrndo for-
~ ' 

mando assim uma espessa crosta, 
que mantem a humidade, favore­
cendo a rapicla dotorioração dos 
pranchõos. 

,Tú so tom . procurado deixar 
entro os pranchões, frestas para 
permittit· o escoamento dos dctri­
ctos com as chuvas, mas tal solu-
1;ão não tom da<lo o resultado 
desoj ado, pot·quo o barro aggfo­
mora-so entro os pranchõos o forma 
um cimento do muito difficil romo-
1;ão. Nas estradas arenosas csto 

...... ~, 
,-: .. ~ : 

: ~ t;-,j-, ' :- .. • _,.,. 

4 - Ponte tle s11bvigas escoradas com 
pilar de alvenaria 

alvitrn tom approvado como é facil se comprohondor. 
Uma boa soltu;ão é cal<Jar as entradas das pontos num trecho 

bastante extenso, para qno as rodas dos Yohiculos possam depositar 
o barro das rodas antes do tomar o ostraclo. 

Costuma-se om outl'os paizos calçar a ponto com pedras assen­
tadas numa camada do areia, repousando osta sobro os pranchõos 
dovidamcnto alcatroados, pol'1~m tal solm:ão, apozar do fa vorocer o 
rapido escoamento das aguas pluviaes, pelo abaulamento do calça­
mento, traz cornsigo o au gmento de peso propl'io da construc<;ão o 
por isto nat:uralmonte encarece a ohra. 

~lelhor solLu;fio so po<lol'ú obter colwindo o estrado da ponto com 
uma chapa do maeadam alcatroado ou concreto de asphalto ou mesmo 
alcatrão, como se faz na Suissa para pontes do madeira roli9a om 
quo tambem os pranchõos são Mros rachados ao alto e nsscmtes com 
a 1>a1·~e conYexa para eima. 
. Amda (i usual om outros paizos assentar os pra11chões om cm·va 
i_ort;a<la soh1·0 «s longarinas afim do formar assim o abaulamento 
laY?recedo1· do oscoanwnto das aguas pluviacs. 

l•,111 todo o caso, seja qual fô1• o typo do estt·ado adoptado para 
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as pontes de estrada do rodagem, convom que se possa com faci­
lidade e sem interromper o ti·afego, fazer os concertos, quando tal 
fôr necessario; e mais ainda, ó necessario, ao menos para as ouras 
maiores, que os pranchões não sejam repregados directamente sobro 
as vigas mestras, não só, porque isto enfraqueceria estas vigas, como 
tambem, porque seria impossivel evitar quo as aguas do estrado 
se escoassem sobre o vigamento favorecendo o apodrecimento. 

E' do grande utilidade desviar as aguas do estrado para pontos 
em que não passe o vigamento mestre ou então revestir este de 
taboas em fórma de telhas, protegendo-o assim. 

A taes oxigencias satisfaz sufficientemente o typo elo estrado 
geralmente adoptado entre nós, do assentar traversinas sobro o viga­
mento principal e sobre estas travorsinas collocar longarinas, que 
por sua voz roce bom os pranchões; pois som pro será facil concertar 
parte do estrnclo com pedac;os do pnrnchões, sem intc~1Tompe1· o tra­
fego, algum reparo orn longal'inas tambem não sondo muito difficil. 

Favorecem a protecção do estrado e do vigamento em gorai, as 
pontes com vigas em trolliça de estrado inferior, typo Howo, por exem­
plo; pois a altura sufficionto das trelliças Iatoraes pormitto guamocor 
a ponte do um telhado leve, porém solido, quo ma11tcm toda a po11to 

protegida contra as intompories. 
Hc1 c1uem coll(lonrne tal dispo­

si<;ão, temendo offorecer com a su­
perficie da coberta, maior arca do 
applicação ao vento; tal inconve­
niente pode11do, aliás, sm· obviado, 
entrando com os respectivos esfor­
c;os accrescidos 110 calculo do con­
tra von ta monto. 

Quanto aos estrados para as 
pontos de estradas elo ferro, geral­
nwnto se omproga um dos seguintes 
typos: 

1) Assentam-se os dormentes 
clirectamonto sobro as mostras, co­
brill(lO o vão on tro trilhos com 

pr:mchões lon 0o·itudinaos rrnra lH'ote<ror o vieramente> mosti·e contra 
• 1 O b 

as mtomporios e principalmente contra as cinzas do brazeiro das 

5 - Ponte de consolos escorados com 
estacadas centraes 

lo~omotiv'.1s, para o que com'om sejam forrados do zinco, afim de 
evitar os 11icondioA, ou então sejam estes praiichões assentados com a 
necessaria incli11a<;ão, para facilitar a queda das cinzas, clovcndo porém 
sempre sor coberto tarnbom o dormente em toda a extensão. (Nas 
obras de carncter inteiramente proviso1·io não so tomam taos pre­
caucções). 

?) Assenta-se sobre o viga monto mestre tra vorsinas que poderão 
sorva· de dormentes ou sobro ollas assentam-se longarinas, sobro 
as quaos se fixam os trilhos ou ainda sobre estas longarinas se as­
sentam dormentes conospondentes; com os trilhos como do costumo, 
devendo-se proteger a construcção contra inconc.lios como para o 
1.0 typo. 

O primeirn typo mnpreo·a-so o·eralmonto para pequenos vãos, o 
outrn para os vãos gl'andes ºo me(Uos, conformo o typo do vigamento 
mestre adoptado. Nos calculos dos estrados, vigamentos o estacadas 
das pontes de madeira deveremos entrar com as seguintes cargas: 

Poso p1·oprio da construc,;ão, geralmonto tirado do constr~wçües 
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typo anteriormente executadas, havendo valores approximados quo, 
por meio do coe(ficicntos para cada typo, nos dão o peso das diversas 
suporstructuras cm runcc;ão do vão; devenllo-so dopo is de proj ectada 
a ponto verificai· taos irnlicac;õos. 

Cargas moveis, das quaos tomos divo1·sos typos para pontos de 
ostrndas do fel'l'o e do estradas do rodagem. 

Nas pontos para ostra das de ferro as cargas moveis serão dadas 
polo trem typo da viação da zona em que vae se projectar a obra, 
as companhias tendo sempre diagrammas fornecidos pelas fal>ricas 
constructorns do pontos, com os quaos se poderão achar as solicita­
<;õos mais dosfavoravois para a construcção, tanto em momentos de 
flexão, como em osfot\'.OS cortantes. Para as pontes de estradas de 
rodagem, dovo1·omos examinar a questão para as cargas moveis con-
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6 - Ponte de trelliça com pilar de alvenaria. 2 vãos de IS 111. 

tcnt1·adas, fol'mando comboio o pa1·a as cargas moveis uni[ormento 
<listl'Íbuidas, avança11<l0 sobl'e a ponto do um para outl'o lado. 

?\ o primeiro grupo do,·m·omos considornr os ,·ohiculos, que na 
zona a sm·vir com a via do eommmiicac:ão, possam a vi1· transitar 
doutro (lo p1·aso que se presuppõo dnl'ar a construcção. 

Os Yohiculos que geralmente transitam na Sena o na Campanha 
do nosso Estado são as carroças do colonos o as carretas do boi cm 
geral admittindo•so que tanto um como ouh'o Yohiculo comportem 
uma carga do 100 arrobas ou U:íOO kilos, tendo as cnnoc;as um poso 
mono do :H) a 40 arrobas e as carretas um do 80 a 100 anobas, 
a~1uollas cfo-;trilrnindo a carga total sobre 4 rodas o estas sobro um 
mxo ou duas rodas. 

:\tas al{nn <lestos vohiculos, devoremos entrar nos calcnlos das 
pontes parn o nosso Estado, com as cargas produzidas po1· locamo-
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veis para fi11s industriaes e agl'ico1as, dos quaos alguns pesam de 
5 a 6000 kilos com 4 rodas; por cylindros compressores para maca­
damizac;ão das estradas de rodagem, havendo alguns dos mais pesados 
que têm até 20 toneladas distl'ibuidas sobrn 3 rolos; pois mesmo que 
actualmente ainda não seja muito frequento o transito de taes vehi­
culos excepcionalmente pesados, poderão dentro destes 20 armos 
muitas vezes as pontes estarem expostas a solicitações de cargas 
tão fortes. 

Quanto ás cargas moveis uniformemente distribuidas d<weremos 
contemplar, por exemplo, a passagem do um exercito ou a de uma 
tropa de animaes, podendo-se em cada caso aclmittir um certo valor 
para as cargas por metl'o quadrado ou ainda estabelecer estes pesos 
por observações colhidas no local. 

Concluindo este primeiro artigo, queremos lembrar ainda que o 
uso das pontes de madeira para estradas de forro generalizou-se 
tanto nos Estados Unidos por força de circumstancias locaes, condi­
ções estas caracterizadas em ligeiros trnços como se segue. 

Nos paizes que começam o povoamento de zonas inexploradas 
é preciso antes de tudo abrir as vias de communicação dos novos 
centros productores para que o tl'abalho do colono se torno remu­
nerador, quer dizer - para que se possa transportar aos centros 
de consumo a producção dos nucloos coloniaes. 

'l'aes vias de communicação devem ser economicas e construidas 
com a maior rapidez possivel e como geralmente as extensões a per­
correr são grandes, atravessando zonas cobertas de .densas mattas 
a construcção de madeira está inteiramente indicada. 

Modificando-se mais tarde o traçado ou augmentando o trafego 
com o respectivo material rodante, não se pordor:í muito abando­
nando as pontes de madeira cuja duração já por si é limitada. 

Si na nossa viação ferroa do Estado tivesscmos seguido este 
principio yankce, não soria hoje nocessario perder as suporstructuras 
da maior parte das pontos motallicas para substituil-as por outras 
que correspondam ao material rodante que em :30 annos dobrou do 
tonnelagom. 

(Continúa) João Ciil)erit3. 
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